
Rio	 7 de 1Voveinb

T O Nosso Numero 83 promettemoe relatar
nos Lguln(es as pç Oteiciaes_, que se acha-

IMO nas folhas Inglezas	 .senspenhando em par-
a promessa nos dois. Numercs seguintes , fo-

mos obrigados a interromper esta serre pelos inreres-
santíssimos Officios do Illustre vrELL.INGION ,
que fizeráo o objecto dos Nurneros, 86, 87, e 88
e dos Extraordinarios 8, e 9. De bom grado levá-
mos mão de hum ` arranjo systesnatico, que não ten-
de mais do que a methodieamente classificar os aCC011--

teCàlledtOS -3 quando se tratava de narrar importan-
rssamos aCcontecinlentos, que não decidem de me-

do que da nossa rrselependencia , e liberdade.
de fadigas transcendentes, no nos-

expozemos já peças 05ciaes re-
lativas t guerra da Rus.na, e boje continuamos com
O mesmo ernprnho, Oferecendo á attenç-ão dos nos-
sos Leitores as Noras excellentes do Ministro da Bus

sia o Príncipe keeaeírt , e a frívola e inepta res-
posta do Duque de !lassam

a Nota do Print. pe Kr	 ti a
dos Ne i vos Estrange

Paris, 1 ,8 (3o d Abril de I
Senhor	 s da converiçio, que

ça feira pas5ada tive om V. E. , e na qual me
fez esperar que as cummunicaç oes I que lhe tenho
feito verbaIrnenie. na conformidade do conteádo em
minhas ultimas instrucções, serioadmittidas como
base do arranjurrrento , de que havemos de tratar ,
Mo o pode encontrar em caia, e obter da-sua par-
te novas conferencias para a discussão deste objecto,
C a redacção do projecto desta convenção.

Eu não posso , Sr. Duque, demorar por mais
tempo dar conta ao Imperador meu Amo da eXe-

ell3f' das ordens tine elle me tem riãdo. Eu o
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Dai rimo . .

itell;ve Cedia! pcaora roborant. HORA T.

ha via verbalient cumprido para com S. M. o Im-
perador e Rei, na audiencia particular, que S. M.
me concedeu segunda feira. Eu me lisonjeeva de que
a missão de hum projecto de convenção , fundado
sobre as bases , que eu tive ordem de propor, e
pie, segundo eu esperava, &vb.° ser ageaeaveis a
S. M. o Imperador e Rei, me poria em termos de
mostrar immediararnente a S. M. O Imperador, meu
Amo, que eu havia satisfeito ás suas intenções, e
havia tido a forturre de o fazer com bom exito. Pri-
liado ha dois dias da faculdade de ver a V. E., de
prosegue e terminar com elle o trabalho tão im-
portante s e tao urgente nas circunscancias , de que
havemos de tratar, para o qual não ha que
hum eó dia, e vendo desvanecer-se a certeza,
me havia lisonjeado, de que esta obra se
sem demora, e poderia conduzir ao fito, que
er, de prevenir ainda as consequencias desgra

extrema vísinhança, a que os exercitas de S.
Imperador e Rei tem chegado dos de S. M. o

ador meu Amo, resta-me ato& á minha res-
Made para zoin a minha Cone dando con-
ialmenre das communicações , que tenho se-

do ordem de fazer a V. E, e sue, até o Fe-
da minha parte tenho sempre dado de viva voz.

Ordena- ge-rne que declare a V. E. que a conste-
ação da Prussia, e da sua indepenc'encia de todo

o vinculo político d'tigido contra a Russia , be tu-
dispensava aos interesses de S. M. ; pra chegar a
hum verdadeiro es',.ado de pez com a Frausa , Mn-

e absolutamente que haja entre elle e a Russia
neutro, que não esteja ocLupado pelas tro-

pas de ilguma dás duas Potencias que, como roda
a po ;rica de S. M. o Imperador, eu Amo, rende
só a estabelecer relações seeidas com a França
estas não podem subeisirr , em quanto exerce
estrengeiros continuarem a demora-se cm hurna

oximidade das fronrenaa da Ruti a primeira



base de roda a negocin
obrigação formd da inteira evae
Prusmapros, e d: rodls as ',caçais

quaes íôre	 1ç':Eloo	 e
piciJ p,.rtis tropas Ff.ancezas,

.d.inunui0o d4 ,gu1rniçán d4
ev4cuação d,i Porneramva Sca , e de hurna acco-
modação com o Rei de Sturia propria rra se-
tiSfaZer reciprocamente as duas Coroas de Fr;insa
e de StieCia.

Eu devo declarar,	 quando a,Corre •Fran-
'a conceder os quesitos acinia annunciados
çase da accornolação , que se ha de condi]
me-ha licito prometter que esta accomNia
ri ramSem conter da pane de S. M. o
meu Amo as obrigaçõz's seguintes :

Sena se desvia:r, dos pexcipios adopraeo,; pelo
imperador de Loas as Russias pari o cou:inercio
dos seus Esudos e para a admissão dos neutros
nos, voarias do seu dotninio RrineVos ao; luar;
S M. jimais reouncLará Elia se obr:g1 , como hu-,
Ma prova da sua adhNão á alliança formada em
Tilsit , a não adoptar mudaviça alguma nas medi-
4s proiibirivas estahzlecidas na Russia , e severa,

ine observadas ate o preseute corara o caluniei-
çio dircro com a Ing1atcrra ; S. M. está pronta
Ait'm disto, a convir com S. M. o Imperador dos
Fancçei e da !alia ;, em hum systema de
lieençass que s háo de introduzir na 1?irssia , a
eNteatplo da Fri	 bem entendido, que eg`a po-
der4 ser,arimieti	 "is que se conhecer que elle
não pode ~pactuar a. deterioração , que ja sofre
O eornmereo da Russf

S. M. o Imperador de todas as Russia! se obri-
g,ara tambern por esta convenção a tratar, ,..par hum
Qrwtjamenro particular , certas	 ificaçoes	 j
4 França pode dezejar para bem de seu commercio
na pauta das Alfandegas da Russia de 1810.

Em fim, S. M. o Imperador consentirá tambein
em obrizarse 1,-!,ancluir hum tra:41 d", troca do

'Ducado de airktrimirg contra hum etiv:ivaiente conve-
niente , que eri prop ,.)sru por . M. o Imperador
e Rei, e n qi S. M. I. declarra re .agar o pro.
teStO, que SUvi em vesperisde pti!)licar 3 firn de
susrentar o ixretos da Sua Caza ao Ducado de 01-dçnburg„

Taes são
rdenou que
ue respeita

ainia em hurra coeaincerteza soi.
meu pro-ceder. Ape. 7.4t dos favorav

ve a f„,-;iedade de r rar do en irete-
NI. I. e R. ilouv por btin con.
feira , e das sègurança

eu não posso
• pr:, ir a V. Lx o ue jt t.v2 a liberdade

eu mesrou	 e S. M o Iro
e que en rwe a houc de Ji2er V. Ex. me mo ,

minha, me chegas_
a noricia de que Cord de Laurjstcn havia

di,-,rarnente ti
XaC.1 0 Paus	 do meu

rn dados os meus passapor-
..clever pedir imtne-

es e deixar rarnbent PdiriS Receba V. Ex. &e.
Assignado) O Principe 41rxandre Kserez,:in.

Copia th . butua Na dor Principe Kura(-in ao
Ministro dos Negados Estrat

Paris zç t14brr1 (7 de Maio)
Senhor Duque, Quasi quinze dias são passados

depois 9 , 1e tiz as comrminicaç- ordenadas peias
minhas derradeiras instriteçé.ea,, trazidas pelo Barão
Serdobin ; e que eu me apressei a srahmetter-vos
duas horas depois que as recebi,

Tive a honra de informar a S. M. Impe
Real", ria audiencia de f?gunda feira, 27 do mesmo
rnez, das proposições do Imperador, meta ,AuAusto
Amo, que con.stirnião o immediato objecto delia.
As esperanças, que eu tinha razão de conservar,
por tudo quanto, durante aquella audiencia, approu.
ve a S. M. dizer-me ,icerca dos seus fervorosos'
dezejos de prevenir com passos de concilia árr
kum rompirnerap., que ameaça a Europa com hu-
rna nova guerra, produz:tão a grata expectaço de
qtae o meu procedi:nento teria

cfino do Imperador meta Amo	 vontade ruir-
foi outra se não conurvar a pàz e alltança com,

a Franca, e de q , ,e da rortha par	 viessem a
as bases de hui,,a conven0o amigavel, manei-
essencialn,ente justa; e .moderadas
Eira muito natural que eu concebesse simithan-

tes esperanças, porque viSs MeS11-10 I Sr. Duq
nas primeiras cooterencias,.. que se_seguirío ás mi-
nhas communicações, ag haveis -consramernente
maio , pela justiça que fizestes ao espirito, em que

communicações mio concebidas, ao mesmo tem-
conciliatorio e p,:cifico ,,e ro5rtneure encaminha-

satisfazer a ,; M. o Imperador israpoicei`o
de tudo qaanta até alli havia exigido da

Russia. 5. M. o Imperador e Rei, na audiencia,
ue me deu a 17 de Abril , havendo dezejado que

eu discutisse' immediaramente com V. E. as pro-
posições, que eu me dirigira: a fazer, Me induzia
a considerar ri pos&hilidade de dar pane ao Irnp&
rador meu Amo, dentro em muito pouco rempo.,

l'ção 3 que ha vra erkePlivado o /reta offe

de ser sento a
ão dos Est4dos

da Prussia,
•1.itTlent0 dà sua

alliadas, de

hO r 0 1,19ue , 45 bases, que se me
sentp	 aqui , e cuia admiito no

despir os Estados Prussianos ePowerania a reduzir a guarn'ição de
Daritzie4 ao pé em que estava antes do h° de i a

-neiro de idir , e a prometter huma negociação com
4 Si4sciz, pôde ô fazer aind/ poss ; vel hurna compo,

ire as duas Cortes. Com hum vivo par
bargo do entervalio qu tem corrido depo is

umuniquei vcrba	 a V. Lat., me ve.



N imca ercurisrgicias de mais urgem natureza ,
jusrifie.arão hum duejo	 çoriscquentcs importun4.

eões de receber numa pronta resposta , todavja,
j)ic, ainda n.o recebi algtffna. Minhas aperta-
das e reiteradas instancias , nrinias diartas visu„,s a

E. , não tivera° ourio resultado , salvo recusar-
des entrar em expiicação acercar das propos!fOcs
de que se age , tandado rui falta de ordem de S.

M . Imper:al e tkeel paca CSI.0 effeito.
j. impossieel , Sr. Duque , haver (piem não co-

nheça os tataes effeitos 5, (4 1 1 .2 ilat,illivetnrw,e devem e,
prodtizr simlharites demoras. A proximidaj.e cios
exereeos de S. M. Imperiel e Real , e de seis At-
lialos . ao imperio Russo , que diarierneree cresce
p(eie, em hum momento oceasioner acorttei:Unen-

cieFÁS dos quaes se devem desvanecer reás as
everenças de 'manter a paz ; e que tu verdade
neste mesmo tempo tem destruido a probateeeede
de conserva-Ia. A ureca maneira Fel que a .1.::40.0-
?a pôde eper aos watts , que a emeeeão he a
eceicação das offertas de coneliaçáo, qtle, o Im-

perador meu Ao, me ordenou qee fizesse. Con-
tudo, não só nenhuma respsta de N r , E. me rem
informado da sua acceitaçáo mas né r i lesrno ha-
veis até agota recusado enur na ceplicição, que
tenho solIwirao, e ainda sol icito, acerca do moda
cem que forje) vistes estas errei-tas 'ou quel ries
nossas proposições não agradou ao imperador.

No mCo das criticas circons;ancias, em que es-
rio postos os dois Iropeeicis a proiongeção de si-
rnilhantes demoras a explicações ordenadas para pro-
duzirem a conciliação , nauadmititetts outra inter-
pretação , excepto huma premdirada resoluçÃo
não entrer eral explicação de qoalidede irna, e
13(3r consequeecia escolher a guerra. Não- Ocuitárei
a V, E. que, como Etc .esre o pomo de v;:sra em
que devo cons :derar qualquer nova (1rriori , que
me estorve de receber huma resposta eitheeprica
as communicações , que hei feito d2 ordena do Im-
perador meu Amo, eu devo seemelevos , Si' Du-
que, que, se na conferencia, que haveis fixada Pafe
amanhã , ainda eu tiver a desgraça de achar-vos
sem instrueções do Imperado para dar-me alguma
aresposre i g resenhes proposições Ir e resposra tal, que
ene cerrifiqUe de que ellas 'forão acceitas sem algu-
ma mod:ticeção, qualquer que elle seja (porque V.
E. esei plena nte inforrnácto de que eu não estou
authoiesado para adnnirtir alguma nesee caso, em
consequencia da partida de S. M. o I. e R., que
está annunaiada para amanhã , e que dissipa toda a
esperançe da dezej ida resposta , eu me constituirei
rtareeceesidade de considerar a suspensão da referi-
da resposta , como hurna prova de se h aver esco-Ihido a perra 5 e a minha eelterior clemota em Paris.

o 1E3w-duramente sliperflua e s.entindo profiliada-
alente não haver podido contribuir para co rvar

equella raz e effiarçe
'
 estafrelecrenio ea real

tem sido a maior felicidade da minha vida o Faver
tido parte nos ultimes cinco anees , tu serei cEri-
rs'..ado a pedir a V. E. os pássapories para sahir da
França , e eu com tedas as etr2s requeiro eue
tal caso consigees ordem de .5. M. Imperial e R.
para rr s eeneeder sem derem.

Rteehei :-r. Duquçs &c.
(Assig.iado)	 rrincipe Krtra1ln...

Resposta °do &iate de Bassaro,

71)orn 12 íC	 nfro de 18.12,
" Senher Embaixador, — Pela vossa nora de /t,

de Abril , haveis; declaiecio que frà impossivel huma
accommuelay.o entre as nossas duas Cortes', em
querer) N. Mi, o imperados e Rei não Assentisse pre-
iim ; narmente ao quesito peremptotio de despejar in-
teiramente os Estades da Prussia.

„ A primerra vez que V. Ex. me cenerrunicou
verbalmente tste passo , eu não Le disfarcei todas
s consequeneia delle. Derois da baraff a de Asister-

;ninei ° o exercito Russo estava cercado , de-
pois da hatatha 'de frietiland, em que foi derrota-
do , S. NI, rnnstrou a sua est:rna ao valer d'aqueJle
exercito , á grandeza da nação ArSfa

'
 caracter

do Imperador Alexandre , !Ião exigindo drne cou-
sa alguma contra a sua honra. Não era impossivel
serpor (Inc. nas aetuaes c`rc y rsr.;ncias da Lutopá,
o riso Soberano , que cerrar-ente nem dcsprezava,
o caracter do Imperador, nem o da nação Frattee.
za tão fiel a honra , se resolvesse a desl-ionrer a
França. S. M. n Imperador e Rei , não poda con-
siderar na condição de despejar a Frussia 3 como pre-
liminar cara alguma negociação , outra cousa meie
do que hurria recusa positiva de negociar.

VOS haveis confirmado esta opin :áo , senhor
Embaixador , pedindo os vossos passa penes a 7 de
Meio e repetiedo o mesmo a rt e a 14.

" 'Sem emb:nd.go , tenho dernota,do responder a
V. Ex. , porque S. M ainda quer eersuadir-se ele
que vos excedestes as vossas instrueções , girando en-
'regestes sirnilhatee nota	 esraleelecenéo corro hu-
ma forilut O que deve ser resultado de hu-
ma negocieçaie, e rotrperdo todas as disputas, pedin-
do os vossos preeeportes.

„ Mas, creero es despachos reeeb`dos do Conde
Lareristori , nei'e'as que ehegáo por diirerenres ca-
nad. % , e até as pehlicações nas folhas Ingiczos noF
certifieão de. que o vosso (inverno rern informado
á Str ft Capi:al e a toda a Europa, da resolucão que

tornado de não entrar em neger4eção
quando as nanas Franerms não se rerirarern pa-
o Etbo , eu eon rieço, Senhor ,Embaireador , que
estava enganado , e devo Inier Inseça i vossa or-

e inteliãencia	 que vos liererireo de reco>

r



Ter elo extremas medias, se o vosso Governo o
náo fizesse do vosso poárivo dever.

" Sua Magesrade no podendo duvidar das in-
tençóes da vossa Corte, m em ordienuclo que vos .1

enyje os VOSUIS passaportes, cujt requkição elle CO;Jr•

Mera como humi 'declaração de guerra.
" Tien'io a holm de ser, Eize.

Assignadi)	 O Duque de Bassana.
Ordens Guieracs de S. A.4agestade o Imperador da

Ria aos k'xerciros , dadas em wilno , t 3(z5)

de 7unho de i8i r.
MU110 notámos o comportamento hostil do

Imperador da Franca , para com a Russia; mas
esperavarnos airada irreiar as hostilidades por medi-
das moderadas , e pacificas A final , sem embargo
dos nos dezejos de conservar a paz, testemunha-
mos inc z nte repetição de triandestos ultrages
que nos obrigarão a minaz , e ajuntar as nossas
tropas ; e assim mesmo lisonjeando-nos com
petança de reconciliação , ficamos dentro dos limi-
tes do nosso Impero e sem quebrantar a pat
anuamos pronto a defender-nos. Todas estas me-
didas moderadas e pacificas não poderão segitrar-nos
a tr-aquilidade , que dezejavarnos O Imperador da

NOTICIAS M
ENTRADAS.

2 de Novembro, —( Nenhuma Entrada.
Dia ;	 ilha Grande ; 3 dias, L.

da	 M. Jose de Oliveira Tenorio , C. ao M.
a,gnardente e catre'.

Dia 4 dito. — (Nenhuma Entrada. )

SAKIDAS.
Dia 2 de Novembro.— Santa Cathorina L.

Brevidade M. 7ogo Virente dc	 rims, lastro.
Campos ; L. Viva Maria, M.	 Gou.sives

arria começou a guerra,	 1.2 noçsx:
as em Kowtio ; e pot conseqUericia naJa mais nos

resta do que , invocando o.	carro do .s:oberano
Universo , Author e Defensor da verdade ,

por-nos à força do inimigo. He escusado leniNior
aos nossos Cieneraes, nossos Chzfes , e Goare.ros
os seus deveres, e o seu valor. Corre em suas ye',s
o sangue dos Esclavonios , tão altamente farn

nt	
uvis

iguidade pelas suas victorias. Soldados
ius defensores da Religião , da Paula 	 e da

InJepeodencia. Eu estou com vasco. Deos
da nossa parte.

Rio de , 7aiteiro 7 de Novembro.
Quarta feira 4 do corrente dia do Augusto No-.

me da SERENSSIM SENE-lOR.A D. cARLD.
TA, PRINCEZA DO BRAZIL, e juntamente NP,.
raEcio do SERENISSIMO SENHOR iNFANTE
D. SEBASTIAM, concorrerão ao Paço o Cor-
po Diplamatico e grande numero de pessoas das
Classes mais distintas para terem a honra de cum-
primentarem a'SS. AA. RR. por tão faustos mo.
tivos estando embandeirados os navios nacionaes e
eStrangeirOS surtos neste porto, e as forra.: LuC
salvara° á hora do costume.
ARITIMAS.
Victoria , lastro. — Dito L. Trindade ,
bailio Pereira Neves , lasrro. — Dito L S.
Andorinha, M. Manoel da Cosia 9 carne, mio
ga , e roscas.

Dia ; dito. — Lisboa ; B. BOM SliCCCSSO

Pedro dos Santos Le:a , generos	 paiz.
.; C. Amizade, Com. o a.‘.' Ten. Francisco Go-

fazendas secas. — Rio Grande ; S. Esperansa
. Luiz Rodrigues Prates , lastro.

Dia 4 dito.— Maranha, e Lisboa Cuter In-
z , Echo M. wnsr. Rerrunan , lastro.

AVISO S.
Quer quizer atuar humas lojas todas assoalhadas, e com parteleius

dirija-se á mesma coza, que nella existe seu dono.

corri
Tagua

as bem
Santa Ka, que ia achara com quem trate do seu preço.

Faz publ :co o Commissario Geral da Esquidra Ingleza,
lio nos arinazens do Trapxe da Ilha das Cobras, 251 a

pipas, e advene, que 5:deverá mar as por 103 no acto da ar
rnantimer~, o que deverá Srt denrro dos sete dias consecutivos a
tante os ditos 2 5 por 100 que adiantou corno signa'.

Pela Administração Geral do Correio Maririmo desta Corre
ções seguintes: a 8 de Novembro: pa ra o Rio Grande , B. S.

—rn	 cwriprar hum sitio em terras dos Frades do Carmo

0411~

bernfeitorias oafréis , mandioca, e muito arvoredo, fade com

quizer comprar huma fazenda com fabrica de Olaria 	 !
e escravos , dirija-se á rua dos Pescadores , nas cazas

dos Pescadores N.° 4,

Pedra ao pé de Santa Clara,
Jose Mariano ,	 guarda de

Porto da Estreita com todas
. 8 á mo direita, hindo para

o dia T O do corrente tern para arrematar
3 de torinna de avia dentro de 24 meias

aç .io , e o resto qu indo se reteberem os
do leilão, do contrario perderá o 	 ma..

tonto Rodrigues Broca ; s. Aviv , M. Francisco Guedes 7e-IreITIZ a to para o Dito 5. Minerva I 14°Aio Antonio de Freitas : a to para o Dito , 13. /liaria Estrelia , M. Antonio Jaartins Bezeira.
-rio lançadas no Correio are ás 4 horas da tarde dos dias antecedentes.

é , e S. Francisco de Paula, M. An.
faz publico, que sahirát5 as Embarca.
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